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    O conhecimento acontece justamente quando a ciência cartesiana e positivista não o reconhece.


     


     


    Não há jamais objeto autônomo, ou seja,

    fora do tempo, da sensibilidade, da percepção,

    do vivido e da (in)consciência.


    Jacques Ardoino

  


  
    
APRESENTAÇÃO



    Neste livro, vêm a público ideias e argumentos que se implicam no aprofundamento da obra de Jacques Ardoino, a partir de estudos, pesquisas e ações formativas. Preocupados em dar densidade aos mais refinados debates, principalmente sobre a teoria da multirreferencialidade, esta teoria que aos poucos entra no discurso educacional brasileiro eivado de certas despreocupações, organizamos neste livro não um conjunto de comentários que se querem fiéis à obra do autor – por certo ele não aprovaria essa empreitada –, mas composições singulares e relacionais um tanto quanto antropofágicas, em que emerge, em toda a sua pujança, a perspectiva multirreferencial que, historicamente, tem nutrido o pensar heterogêneo como uma irredutibilidade, tanto nas Ciências Antropossociais quanto nas Ciências da Educação em especial. Na construção de cada articulista presente nesta obra, aproximações são experimentadas, trazendo para o diálogo autores que provocam bifurcações pertinentes em relação à epistemologia multirreferencial de Jacques Ardoino.


    Mas decidimos construir esta devoração brasileira com a presença consentida do seu pensador fulcral, na sua emergência já publicizada de um maître-penseur no campo da epistemologia das Ciências Antropossociais e da Educação. Temos aqui um artigo de autoria do próprio Ardoino.


    Há que se realçar que Ardoino implementa, já há cerca de 30 anos, um debate denso e tenso com pesquisadores europeus, principalmente com Gaston Mialaret, uma das autoridades neste campo, sobre a epistemologia das Ciências da Educação. No primeiro, emerge o caráter irredutível da heterogeneidade como matriz reflexiva sobre essas ciências e suas ressonâncias práticas; no segundo, permanece a forte defesa da busca de uma coerência epistêmica que possa unificar essas ciências através de princípios de unidade e estabilidade, com fortes heranças do positivismo lógico. Esse debate já experimenta níveis agônicos entre nós, porque encontra-se eivado de poucos subsídios explicitativos e pobres possibilidades propositivas. Ele está numa pauta recorrente na qual pensamentos monistas que sonham com a constituição de uma Ciência da Educação entram em atrito constante com as disjunções não relacionais de departamentos pensados para separar de forma quase antinômica setores responsáveis pela formação pedagógica entre nós (fundamentos, ciências da educação, metodologias, etc.) em nome de certas corporações epistêmicas. Em realidade fundam um “beco sem saída” pelas sínteses integrativas e purismos epistemológicos que cultivam.


    Ademais, esforçamo-nos em trazer, para felicidade do nosso autor, um ensaio densamente biográfico escrito pelo professor emérito da Universidade de “Paris 8”, Guy Berger, seu longevo colega de pesquisas, estudos e formação. Ardoino e Berger, quando ainda em plena atividade na formação doutoral da Universidade de Paris Vincennes à Saint-Denis (esses dois professores eméritos ainda participam de ações formativas desta universidade apesar de já estarem na aposentadoria legal), conduziram juntos, por vários anos, o principal Seminário desta formação, tomando a teoria da multirreferencialidade em Ciências da Educação como o mote principal das reflexões fundantes deste seminário.


    Quanto à motivação que nos mobilizou para a construção desta obra, pautou-se numa intenção, por nós há muito tempo cultivada, de organizar um conjunto de argumentos em que a vida acadêmica, o trabalho científico e formador de Jacques Ardoino estivessem realçados e entretecidos, possibilitando ao público brasileiro uma aproximação maior com o pensamento deste autor e sua biografia acadêmica e, principalmente, da teoria da multirreferencialidade, que, enquanto compreensão, vem sendo apropriada nos meios educacionais por algumas obras, práticas, diretrizes e marcos regulatórios, sem, entretanto, deixarem claro os sentidos fundantes da própria teoria, suas origens históricas, ressonâncias epistemológicas e práxicas.


    Mas é preciso deixar claro também que, na composição fractal dos nossos argumentos, outros conceitos mediadores da itinerância pensante e práxica de Ardoino se apresentam com realce, como aqueles de autorização, alteração, negatricidade, clínica, implicação e temporalidade, trabalhados ao longo dos artigos que compõem esta obra.


    É assim que, na composição aqui construída, com fortes inserções biográficas, realçamos pontos essenciais do pensamento de Jacques Ardoino no campo das Ciências da Educação e Antropossociais, bem como da formação, praticando certa devoração das suas sistematizações epistemológicas nestes campos, como, aliás, do cerne da sua elaboração maior, a de multirreferencialidade, o próprio Ardoino gostaria de ver mobilizadas, com muita atenção, tensões dialetizantes e questões generativas.


     


    Os organizadores

  


  
    
INTRODUÇÃO



    Roberto Sidnei Macedo


    FORMACCE FACED/UFBA


     


     


    Inspirado no contexto intelectual e político construído pela história da Universidade de Paris Vincennes à Saint-Denis (Paris 8), nascida no seio dos movimentos contestatórios, instituintes e emancipacionistas dos anos 1960 na França, bem como provocado pela entrada definitiva das pautas e tensões epistemológicas contemporâneas nas reflexões e práticas educacionais, Jacques Ardoino propõe uma epistemologia plural para as Ciências da Educação e Antropossociais. Numa ambiência de debates em que se realiza o entretecimento pulsante de pensamentos pluralistas e emancipacionistas como os de René Lourau, Edgar Morin, Gilbert Durand, Cornelius Castoriadis, Claude Léfort, René Barbier, Michel Serres, Michel Maffesoli, Guy Berger, Michel Lobrot, Henri Atlan, Remi Hess, George Lapassade, entre outros intelectuais franceses que, direta ou indiretamente, teceram os ideais e os ideários da Análise Institucional francesa e das ações libertárias que aí fecundaram, Jacques Ardoino exerce uma liderança intelectual reconhecida, a ponto de fazer da “sua” epistemologia e das reflexões sobre suas realizações intelectuais e formativas uma inspiração que orientou por vários anos a formação dos pesquisadores do programa doutoral do Departamento de Ciências da Educação da vanguardista Universidade de Paris Vincennes à Saint-Denis (Paris 8), onde se tornou professor emérito.


    O grande mérito do seu argumento educacional é fazer entrar, de forma original e fecunda, na epistemologia das Ciências da Educação e Antropossociais, um sistema de pensamento e uma perspectiva de práxis educacional, em que a heterogeneidade é o ponto de partida epistemológico, ético, político e formativo, reconhecida como irredutível para se pensar e trabalhar com as práticas educacionais e formativas. Motivo da publicação de números específicos de algumas revistas de mérito no campo das Ciências da Educação na Europa, a epistemologia e a práxis educacional de Ardoino fazem do seu argumento instituinte sobre a multirreferencialidade, a alteração e a autorização, por exemplo, um potente analisador crítico e um fundante dispositivo de formação, que deslocam, destrivializam e desnaturalizam as compreensões e práticas forjadas nas palavras de ordem, nas respostas pré-digeridas, nos lugares-comuns, nos conceitos protegidos, nos significados autoritários e nas conclusões integrativas. É assim que a existência e a cultura, no plural, e relacionalmente concebidas, alimentam e fazem brotar uma epistemologia das Ciências da Educação e, a fortiori, uma compreensão da formação implicada à emergência culturalmente singular da nossa human-idade. Surge aqui o cultivo da temporalidade como um fenômeno eminentemente heterogêneo.


    No Brasil, a devoração do pensamento de Ardoino está implicada em vários temas, que vão dos estudos do campo do currículo à formação, à difusão do conhecimento, à gestão educacional, à didática, à avaliação da aprendizagem e da formação, à pesquisa em Ciências Antroposssociais e da Saúde, bem como aos argumentos que fundamentam e legitimam, entre várias ações educacionais, algumas propostas de política pública em educação, a exemplo da explícita orientação das Diretrizes Curriculares para a Formação de Professores que, em meio aos seus principais argumentos, elegem a teoria da multirreferencialidade como um argumento importante para orientar as ações formativas de professores, sem, entretanto, explicitar seus sentidos fundantes.


    Outrossim, é justamente em função da “banalização” conceitual da teoria que resolvemos criar mais este espaço argumentativo e de tensões heurísticas para sermos relativamente convergentes com os argumentos desse intelectual de temperamento forte e de um argumento profundamente enraizado numa epistemologia pluralista, visando realçar a pertinência da perspectiva forjada por ele e as bifurcações produzidas, trazendo, inclusive, um artigo original do seu próprio punho, bem como um ensaio quase biográfico do seu histórico companheiro de debates, diria mesmo um coautor da perspectiva e dos argumentos multirreferenciais durante uma trintena de anos, o também professor emérito da Universidade de Paris 8, Guy Berger.


    Cultivando de forma crítica o pensar complexo preocupado com as suas simplificadas apropriações, e participando ativamente dos debates europeus e mundiais sobre a questão multiepistemológica das Ciências da Educação e das práticas educacionais, Ardoino reconhece e, ao mesmo tempo, desbanca as lógicas unificantes e monistas da disciplina, da especialização e dos diversos modelos unificantes, como dispositivos configuradores da formação entendida como modo de ser. A multirreferencialidade, podemos afirmar, é uma epistemologia mundana, do inacabamento, da impureza e da realização enquanto práxis, que fala sobre nossa tragédia perene, produzida pela incompletude ineliminável que nos configura, identifica-nos e, ao mesmo tempo, angustia-nos e nos afasta. Para Ardoino, essa terá que ser uma angústia vivida e convocada, bem como uma pauta prática profundamente formativa, com fecundas consequências éticas, políticas e culturais para a alteração da nossa autocrática, excessivamente iluminista experiência educacional.


    Implicação, alteração, autorização e negatricidade são alguns dos conceitos que entretecem o seu pensamento, denso de historicidade, hermenêutica filosófica e inserções psicanalíticas, bem como de um ideário educacional prenhe da vontade de debates que pluralizem, impliquem, alterem e autorizem. Ideários esses caros e constantes no seu pensamento e na sua prática formativa como professor e pesquisador das Ciências da Educação.


     


    Assumindo plenamente a hipótese da complexidade, até mesmo da hipercomplexidade da realidade a respeito da qual nos questionamos, a abordagem multirreferencial propõe uma leitura plural de seus objetos (práticos ou teóricos), sob diferentes pontos de vista, que implicam tanto visões específicas quanto linguagens apropriadas às descrições exigidas, em função de sistemas de referências distintos, considerados, reconhecidos explicitamente como não-redutíveis uns aos outros, ou seja, heterogêneos (ARDOINO, 1998, p. 24).


     


    Seu pensamento sedento de pluralidade inquieta, provoca, desloca, muitas vezes para vislumbrar tão somente outras faces, outras diferentes possibilidades, mesmo que possamos, com clareza, identificar na sua itinerância e na sua luta por significantes sociais, existenciais, educacionais e formativos, um ideário que se indigna com a injustiça e a opressão e propõe saídas de possibilidades emancipacionistas. Sua perspectiva pluralista jamais passa por atos de conforto, de construção de conceitos protegidos e lugares-comuns, ou de uma perspectiva conjuntista-identitária.


     


    Na medida em que os homens empreendem e realizam projetos, juntos eles interagem. O vínculo social torna-se, desse modo, um dos seus objetos práticos. A problemática do poder que aí se associa sempre, interessa tanto à vivência dos indivíduos, dos sujeitos, quanto ao funcionamento do corpo social, das organizações e das instituições, ou às relações interpessoais de dominação, de submissão, de interdependência, tecendo a cotidianidade do agir. Em todos esses casos, a comunicação (supondo-se reconhecidas a alteridade e a implicação de cada um dos parceiros, bem como os efeitos específicos de suas interações-alterações) permanece o meio incontornável pelo qual as trocas de informações, necessárias à persecução dos objetivos, podem eventualmente se realizar. Aparentemente, é uma língua única, a língua veicular nacional, que serve para elaborar, trocar, transmitir, expressar, traduzir, mobilizar afetos, ideias, opiniões, crenças. Na verdade, são linguagens muito diferentes umas das outras, pelos modelos que implicam, até mesmo em razão de suas visões de mundo subjacentes, que coexistem e se justapõem através de tudo o que nos parece mais banal aceitar como óbvio.


    A exuberância, a abundância, a riqueza das práticas sociais proíbem concretamente sua análise clássica por meio da decomposição-redução. Esta é provavelmente uma das razões da reabilitação contemporânea do termo complexidade... (Ardoino, 1998, p. 25-26).


     


    No número 36 da Revista Pratique de Formation. Analyses1 (1999), do Departamento de Ciências da Educação da Universidade de Paris Vincennes à Saint-Denis, cientistas antropossocias e das Ciências da Educação da França e de outros países europeus são chamados para homenagear Ardoino, tendo como centralidade o interesse em debater a perspectiva multirreferencial que elabora. Aqui, a riqueza da devoração é heuristicamente formidável, em face das fecundas entradas que o pensamento educacional e antropossocial de Ardoino permite, por ser em si, polissêmico.


    Recentemente, a editora parisiense Téraèdre publicou a obra de Christian Verrier com o título Ardoino: pedagogue au fil du temp2 (2010). Trata-se de uma refinada biografia, prefaciada por René Barbier, na qual a centralidade que emerge é a atuação de Ardoino como professor e pesquisador influente em “Paris 8” bem como no contexto educacional europeu.


    Assim, apresentamo-nos neste livro para dialogar de forma provocante, como gosta o nosso autor, com a sua epistemologia multirreferencial, no sentido de potencializar e mobilizar essa epistemologia para além do seu contexto original de produção. A elaboração provocada cultiva os contrastes, mas também labor, voz e convocação, sugere-nos Ardoino.


    A ideia de trazê-lo para mais um debate forjado nos trópicos, acompanhado do seu mais próximo colega e parceiro de trabalhos, Guy Berger, visa explicitar, por diferentes perspectivas, a sua matriz de pensamento e, ao mesmo tempo, tornar-nos via suas inspirações, alteridades instituintes e questionantes dessa própria matriz. Ou seja, tem como objetivo praticarmos a multirreferencialidade como gostaria o próprio autor e sua fascinação pela dialógica e dialética impuras e incompletas da criação.


    Colocando a multirreferencialidade como um analisador fecundo para explicitar a complexidade das situações, Ardoino (1998, p. 48) argumenta:


     


    Em contrapartida, poderíamos esperar que o problema da multirreferencialidade fosse posto de forma diferente, no âmbito, agora universitário e científico. Com pesquisas capazes de eleger objetos de investigação, com vistas à produção de conhecimentos novos a partir de um saber preexistente. Lá, onde a maior parte das outras ciências é bem-sucedida em aperfeiçoar, em simplificar os dados da experiência através de “recortes” apropriados para “construir fatos”, aqui são sempre práticas, acontecimentos, situações e testemunhos, enleados de representações, de intenções e de ações individuais e coletivas, que constituirão a matéria rica e diversificada à qual o pesquisador especializado, como ator profano, somente poderá incansavelmente se referir. Além disso, por mais importante que possam ser, na sua gênese, os processos de produção de conhecimento, o saber desse modo elaborado deve, assim mesmo, ser reconhecido como distinto e suscetível de ser doravante interrogado nele mesmo e para ele próprio. Em suma, o que se quer dizer quando se coloca no plural as ciências do homem, da sociedade, ou as ciências da educação? Seus objetos podem, em consequência, ser heurística e proveitosamente observados, descritos, questionados, representados, a partir de perspectivas múltiplas, heterogêneas entre elas... isto seria elaborar o luto da ambição monista que marca, em geral, a ciência e a filosofia ocidentais.


     


    Ardoino é um (in)tenso pensador e formador a partir da heterogeneidade. É parte indestacável da história pluralista e institucionalista da Universidade de Paris Vincennes à Saint-Denis. Uma bifurcação contemporânea das heranças vindas dos provocadores ares libertários de maio de 1968. Essa plural matriz histórica de pensamentos e práticas de possibilidades emancipacionistas, como movimento, é um personagem das lutas libertárias da nossa história recente; não pode, portanto, regenerar-se como farol do mundo, como polícia do mundo, como diretriz de cariz universalista.


     


    A abordagem que acabamos de situar pretende, portanto, dar amplo lugar a uma relatividade com referência às condições de apreensão e de produção do objeto, bem como com referência a diferentes perspectivas de leituras possíveis. Encontra-se aqui o luto da esperança monista da qual falávamos anteriormente. A análise plural reivindica-se igualmente, de forma resoluta, como vertente do realismo. São, portanto, dispositivos que permitem a análise dos objetos. Estes não se encontram, assim, jamais desagregados em favor dos quadros do pensamento. Mesmo admitido fora do alcance imediato supõe-se o real substituindo e resistindo à ação da inteligibilidade. Eis porque esta não parece, do nosso ponto de vista, poder ser assimilada por uma variedade de doutrina eclética. A abordagem multirreferencial não é nem idealista, nem espiritualista, mas realista e relativista, e sua única ambição limita-se a fornecer uma contribuição analítica à inteligibilidade das práticas sociais. Seus verdadeiros fundamentos estão muito mais em procurar na trilha de uma crítica da epistemologia clássica e de um remanejamento do conhecimento que aparece a cada dia um pouco mais necessário...


    É aí onde os efeitos de sentido deslancham jogos de significações, intencionalidades, invocando sempre uma fenomenologia, uma hermenêutica, uma axiologia, interrogações éticas, “visões de mundo” e, por conseguinte, dimensões propriamente filosóficas e políticas, que permanecem indissociavelmente ligadas, através dos dados que constituem de fato e das práticas sociais implicadas aos efeitos de força (ARDOINO, 1998, p. 41).


     


    O pensar multirreferencial de Ardoino forja uma política de sentido sobre as Ciências da Educação e a formação, que jamais se realizará como uma política de conhecimento por consensos resignados ou conceitos protegidos (Macedo, 2002).


    Referências


    ARDOINO, Jacques. Abordagem multirreferencial (plural) das situações educativas e formativas. In: Barbosa, J. Multirreferencialidade nas ciências e na educação. São Paulo: Editora da UFSCar, 1998. p. 24-41.


    ARDOINO, Jacques; BERGER, Guy. Ciências da educação: analisadores paradoxais das outras ciências? In: Borba S; Rocha, J (Orgs.). Educação e Pluralidade. Brasília: Plano, 2003. p. 15-44.


    BARBIER, René; BERGER, Guy; COULON, Alain (Orgs.). Le devenir de la multirreferencialité: Homage à Jacques Ardoino. Pratique de Formation. Analyses, nº 36, 1999.


    VERRIER, Christian. Ardoino: pédagogue au fil du temp. Paris: Téraèdre, 2010.


    MACEDO, Roberto Sidnei. Crisallys. Currículo e complexidade. Salvador: EDUFBA, 2002.

    


    
      
        1  Revista Práticas de formação. Análises.

      


      
        2  Ardoino: pedagogo no fio do tempo.


        * As traduções que constam nas notas de rodapé e no corpo dos textos são de responsabilidade dos autores dos capítulos da presente obra.


        * As referências completas estão disponíveis nos capítulos correspondentes.
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